
Cartar o refrão "Confiemo-nos ao Senhor..." n
10 para ambientação e acendimento das velas.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, bem-vindos a esta cele-
bração. Agradeçamos a Deus por estarmos
em comunidade. Rezemos em comunhão
com todos que estão no retiro de carnaval
"Alegrai-vos", em Boa Esperança e no
inaciano, em São Mateus. Que Deus con-
duza os passos de cada um.  Certos de sua
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A PALAVRA QUE NOS CONTESTA E GUIA

presença em nosso meio, cantemos.

02. CANTO
Celebremos com alegria... nº 81

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. O amor de Deus Pai acolhe cada um
reunidos nesta celebração da Palavra. Sau-
demos a Trindade Santa: Em nome do Pai
e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!
(Pode ser cantado).
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a força do Espírito Santo
estejam conosco!
Todos: Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Peçamos ao Senhor que nos ajude a
reconhecer nossas faltas e pecados (silên-
cio). Que Ele nos conceda a graça do per-
dão.
Eu confesso a Deus... nº 232
D. Deus Todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e
nos conduza à vida eterna. Amém

05. HINO DE LOUVOR
D. Deus nos deu a graça de estarmos aqui



celebrando nossa fé. Somos gratos a Ele
pelo dom da vida. Cantemos.
Glória, glória! Anjos no céu... nº 257

06. ORAÇÃO
D. Fazei, ó Deus, que os acontecimen-
tos deste mundo decorram na paz que
desejais, e Vossa Igreja Vos possa ser-
vir, alegre e tranquila. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos, com atenção o que o Senhor
nos fala.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 27, 5 - 8

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 91(92)
Refrão: Como é bom agradecermos ao
Senhor.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15, 54 -58

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 6, 39-45

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia!... Boa Nova... nº 308

Evangelho de Jesus Cristo, segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- O perdão misericordioso de Jesus sur-
preendia os homens da Lei, escribas e
fariseus. Mas também os seus discípulos fi-
caram perturbados ao ouvi-Lo dizer: Quem
experimenta a misericórdia divina está pronto

a perdoar e ser bom para com todos. Os
ouvintes não conseguiam entender Suas pa-
lavras. Jesus conta-lhes uma parábola para
explicar: "Pode um cego guiar outro cego?
Não cairão ambos num buraco?".
- Os doutores da Lei ficaram incomodados
com as palavras de Jesus, pois eram rígi-
dos em seus ensinamentos. Os discípulos
não menos assustados, ouvem o Mestre e
tornam-se testemunhas. Tinham recebido a
missão de ser "luz do mundo", anunciadores
do Evangelho. Passaram a testemunhar os
valores do Reino porque experimentaram
em suas vidas. Os que não acolheram as
palavras de Jesus permaneceram cegos,
cheios de ambição do poder e
autossuficiência.
- Os discípulos compreendem que ser fiel à
missão é ser presença da compaixão e amor
de Cristo pelo mundo. Exortam e corrigem
os que erram e pecam, sem deixarem de
ser bons em seus julgamentos. Percebem
que para vencer o mal nos outros, eles te-
rão de vencê-lo em si próprios. O escriba
ou o fariseu, guiado pela autossuficiência,
considera grande o erro mínimo do irmão.
Já os seus, que por vezes são grandes, ele
vê como pequenos. Jesus se dirige para
estes de modo seguro: "Como podes dizer
a teu irmão: 'Irmão, deixa-me tirar o cisco
do teu olho', quando não vês a trave no teu
próprio olho? Hipócrita, tira antes a trave
do teu olho, e então verás bem para tirar o
cisco do olho do teu irmão".
- Para o discípulo fica evidente a necessi-
dade de agir com lealdade a exemplo do
Mestre. Aberto à luz de Jesus poderá con-
duzir os outros para os valores do Reino.
Deste modo, todas as ações externas se-
rão reflexo de uma vida convertida pela ação
de Deus e não pela força da Lei que pode
oprimir.
- Você é responsável na condução de al-



guém? Como pessoa comprometida tem
conseguido ser um exemplo a ser seguido?
Ou é daqueles que dizem “façam o que digo
e não faça o que eu faço”?
- Peçamos ao Pai a graça de sermos exem-
plos para os irmãos. Que não sejamos hi-
pócritas.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos os compromissos da nossa
fé assumidos no Batismo. Somos testemu-
nhas do Reino de vida nova para todos. Re-
zemos juntos: Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos, ao Deus que se compa-
dece das nossas necessidades, elevemos os
nossos pedidos.
Todos: Vinde, Senhor, visitar Vosso
povo!
L.1 Pela Igreja de Cristo, pelo Papa, pelos
bispos e por todos os sacerdotes e religio-
sos para que sejam mais santos pela graça
de Deus. Nós Vos pedimos.
L.2 Pelas autoridades, para que desempe-
nhem seu serviço com honestidade. Nós Vos
pedimos.
L.1 Pelos que foram erradamente julgados
como culpados, perdoem os que os con-
denaram. Nós Vos pedimos.
L.2 Para que jovens e adolescentes amem
e conservem o dom da vida. Nós Vos pe-
dimos.
L.1 Pelas mães e pais que choram a morte
de seus filhos, para que encontrem consolo
na presença de Deus. Nós Vos pedimos.
L.2 Pelos que participam dos retiros de car-
naval "Alegrai-vos" em Boa Esperança e
Inaciano em São Mateus, sejam conduzi-
dos pelo Espírito Santo por caminhos de
justiça, direito e paz. Nós Vos pedimos.
D. Senhor, que Vossa Palavra de verdade
seja luz para nossa consciência e força para

nossa vontade. Que realizemos na vida aqui-
lo que nos pedis. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos com muita alegria o nos-
so dízimo e ofertas como expressão de par-
tilha que realizamos na fé. Ofertemos os
gestos de sensibilidade das nossas Pasto-
rais Sociais. Que notem as necessidades do
povo e lutem para que todos tenham o di-
reito a dignidade.
Ofertar nossa vida queremos... nº 454

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Salmo 118 (117) louva a Deus por
sua misericórdia sem fim. Na antiga festa
das tendas, relembrando um cântico de pro-
cissão ao templo, demos graças ao Senhor
pelas vitórias que Ele dá ao seu povo, e pela
esperança renovada de nossa libertação
total e definitiva.
(Algumas estrofes do Salmo no Ofício Divino das
Comunidades, p.151, ed. 14, 2007)
1) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor
é sem fim! / Diga o povo de Israel: Que
seu amor é sem fim! / Digam já seus sa-
cerdotes: Que seu amor é sem fim! / Di-
gam todos que o temem: Que seu amor é
sem fim!
2) Invoqueio-o na aflição: Eis que o Se-
nhor me ouviu! / O Senhor está comigo:
Eis que o Senhor me ouviu! / Vencerei
meus inimigos, Eis que o Senhor me ou-
viu! / É melhor confiar nele, Eis que o Se-
nhor me ouviu!
3) Viverei, não morrerei, Pra seu amor
proclamar! / Castigou-me, mas livrou-me,
Pra seu amor proclamar! / Do triunfo
abri-me as portas, Pra seu amor procla-
mar! / E entrarão vencedores, Pra seu
amor proclamar!
4) Sim, bendito o que vem, Nós todos vos
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bendizemos! / Vem em nome do Senhor,
Nós todos vos bendizemos! / O Senhor,
sim, que é Deus, Nós todos vos bendize-
mos! / O Senhor nos ilumina, Nós todos
vos bendizemos! /
5) Rendei graças ao Senhor, Que seu
amor é sem fim! / Deus é bom, rendei-lhe
graças, Que seu amor é sem fim!

13. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus, e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ou-
samos dizer: Pai nosso ...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. É bonita uma comunidade que é soli-
dária com os que atravessam momentos
difíceis. Essa é a comunidade que Deus quer
e que nós também queremos. Animados
por este desejo de paz, saudemo-nos fra-
ternalmente.
Deus nos abençoe... nº 541

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fortalecidos por Vossa Pa-
lavra que nos liberta, nós Vos pedimos
que nos concedeis a graça de partici-
parmos da vida eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

16. AVISOS
- 06/03 - Quarta-feira de Cinzas. Dia de
jejum, oração e abstinência. Obs.: Avisar
o horário da celebração e preparar os ges-
tos do folheto de Culto. Uma pessoa se
prepara ao longo da semana para apre-
sentar o cartaz da Campanha da
Fraternidade 2019.

Leituras para a Semana
2ª Eclo 17,20-28 / Sl 31(32) / Mc 10,17-27
3ª Eclo 35,1-15 / Sl 49(50) / Mc 10,28-31
4ª CINZAS: Jl 2,12-18 / Sl 50(51) / 2Cor 5,20 – 6,2

Mt 6,1-6.16-18
5ª Dt 30,15-20 / Sl 1 / Lc 9,22-25
6ª Is 58,1-9a / Sl 50(51) / Mt 9,14-15
Sáb.: Is 58,9b-14 / Sl 85(86) / Lc 5,27-32

- Preparar o "Gesto Concreto" do I Domin-
go da Quaresma no dia 10/03.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Que a Palavra de Deus ilumine e guie
nossos passos. Vamos em paz e o Senhor
nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
A missão que recebemos... nº 702.


